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Resumo: Introdução: A Fibrose Cística (FC) é uma doença genética de caráter autossômico recessivo, 
crônica e progressiva, com acometimento em diversos órgãos e sistemas. As alterações 
respiratórias e gastrointestinais são mais prevalentes, o que resulta geralmente em um 
comprometimento nutricional. Todavia, quando existe uma piora do estado clínico com 
necessidade de internação hospitalar, o risco ou falência nutricional aumenta. O objetivo deste 
estudo foi avaliar a variação de peso e da composição corporal durante a internação hospitalar de 
crianças e adolescentes portadores de Fibrose Cística que receberam dieta hipercalórica e 
hiperlipídica durante a internação hospitalar. Métodos: Estudo longitudinal, envolvendo crianças 
e adolescentes com Fibrose Cística internados no Hospital São Lucas/PUCRS. A análise de 
bioimpedância foi utilizada para avaliação da composição corporal. A avaliação ocorreu em até 
48 horas após a internação e 24 horas antes da alta hospitalar. A ingestão energética e de 
nutrientes foi investigada por meio do registro alimentar de três dias consecutivos. As 
comparações entre o peso e a composição corporal durante a internação foram realizadas 
mediante os testes estatísticos correspondentes (teste t e teste de Mann-Whitney). As diferenças 
foram consideradas significativas com p < 0,05. Resultados: A amostra estudada constituiu-se de 
13 pacientes, sendo 8 (62%) do sexo masculino. A média de idade foi de 10,8± 3,61 anos. O 
tempo médio de internação foi 14,5±3,75 dias. No início da internação, a maioria dos pacientes 
encontravam-se eutróficos (n=9). Quanto à categorização pela função pulmonar, os pacientes 
apresentaram doença pulmonar moderada conforme os valores de VEF1 (52,08±22,2). Os 
pacientes receberam dieta hipercalórica e hiperlipídica durante a internação, e os achados 
demonstraram alteração significativa nas médias das variáveis, peso e massa gorda (peso= 1,47 
kg e massa gorda 1,06 kg; p<0,0001). Conclusão: A dieta hipercalórica e hiperlipídica 
preconizada durante a internação esteve associada a um ganho significativo de peso e de massa 
gorda, com melhoria do estado nutricional de grande parte dos pacientes.
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